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DIVULGAÇÃO DOS CRITÉRIOS DE CORREÇÃO DA 
PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – PCE 

PÓS-RECURSO 
 
 

A Comissão Organizadora do Processo Seletivo CONHECEU e DEFERIU alguns dos recursos 
interpostos pelos candidatos, sendo alterado o padrão de resposta da QUESTÃO 1. Quanto aos 
padrões de resposta das Questões 2, 3 e 4 a Comissão Organizadora do Processo Seletivo 
CONHECEU e INDEFERIU os recursos interpostos pelos candidatos. 

 
 

QUESTÃO 1 
 

NA RESPOSTA DA QUESTÃO 1 DEVERÁ CONSTAR: 
1 - Citar e explicar os tipos de usos que necessitam de outorga  
A solicitação da outorga de direito de uso da água é obrigatória e deve ser requerida para todo 
uso realizado sob condições especificadas em regulamentação própria. Os tipos de usos da água 
a serem outorgados e os que podem ser dispensados de outorga – os considerados como 
insignificantes – variam conforme o corpo hídrico e o órgão gestor. Os usos insignificantes são 
determinados quando a vazão de água utilizada é menor que aquela definida em legislação como 
o volume mínimo para se exigir a solicitação da outorga por parte do usuário. A Política Nacional 
de Recursos Hídricos traz diretrizes gerais sobre os usos que dependem de outorga: 

• derivação ou captação de parcela da água existente em um curso d’água para 
consumo final, inclusive abastecimento público, ou insumo de processo produtivo; 

• extração de água de aquífero subterrânea para consumo final ou insumo de processo 
produtivo; 

• lançamento em corpo d’água de esgotos e demais resíduos líquidos ou gasosos, 
tratados ou não, com o fim de sua diluição, transporte ou disposição final; 

• aproveitamento dos potenciais hidrelétricos; e 
• outros usos que alterem o regime, a quantidade ou a qualidade da água existente em 

um corpo d’água 
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QUESTÃO 2 
 

NA RESPOSTA DA QUESTÃO 2 DEVERÁ CONSTAR: 
Em relação aos instrumentos de gestão de recursos hídricos, cabe aos comitês: 
1. Aprovar o plano de recursos hídricos da bacia hidrográfica, acompanhar a sua execução e 
sugerir providências necessárias ao cumprimento de suas metas; 
2. Escolher alternativa para o enquadramento dos corpos d’água; 
3. Definir prioridades para outorga de direito de uso da água; 
4. Propor os usos não outorgáveis ou de pouca expressão; 
4. Estabelecer os mecanismos de cobrança pelo uso dos recursos hídricos; 
5. Sugerir os valores a serem cobrados pelo uso da água; 
6. Propor as prioridades para aplicação dos recursos oriundos da cobrança pelo uso dos recursos 
hídricos do setor elétrico na bacia. 
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QUESTÃO 3 
 

NA RESPOSTA DA QUESTÃO 3 DEVERÁ CONSTAR: 
Os principais impactos da mudança do clima sobre os recursos hídricos no país podem ser 
sintetizados em quatro grandes tendências: 
1. Aumento da criticidade hídrica para bacias hidrográficas da Região Nordeste, embora não 
haja consenso sobre estudos acerca da dinâmica da precipitação de chuvas; 
2. Rápido declínio nos fluxos para as bacias da parte ocidental do Nordeste e do Atlântico 
Ocidental; 
3. Tendência de declínio na oferta de água superficial para quase todas as regiões do Brasil, 
pois o declínio na precipitação de chuvas poderá impactar os fluxos dos rios em bacias 
geradoras de hidroeletricidade, além de afetar as taxas de recarga de águas subterrâneas. 
4. Aumento da precipitação e, consequentemente, das vazões para a região Sul do país. 
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QUESTÃO 4 
 

NA RESPOSTA DA QUESTÃO 4 DEVERÁ CONSTAR: 
A resposta para essa pergunta envolve dois pontos: 
1 - Citar os indicadores 
2 - Explicação dos indicadores 
a) Reservação artificial: oferta potencial de água fornecida pelo conjunto de reservatórios 
artificiais existentes na região; 
b) Reservação natural: oferta natural de água nos rios, representada pela relação entre a vazão 
dos cursos d’água no período de chuvas e a vazão de estiagem. 
c) Potencial de armazenamento subterrâneo: estoque de águas subterrâneas nos aquíferos da 
região; 
d) Variabilidade pluviométrica: representada pela média da precipitação anual, espacializados 
para todo o território considerado. 
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